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Prólogo

			 

			Os termos do testamento do avô, que expressavam os seus últimos desejos, tinham chocado todos menos Tiago Santos, para quem aquelas palavras não eram uma surpresa. Para ser um herdeiro viável, tinha de se casar. Era assim. Se não se casasse dentro de um prazo específico, a fazenda que Tiago amava no Brasil, e que elevara para um padrão de excelência internacional, teria de passar para as mãos de um conselho de diretores que não sabiam diferenciar o focinho do rabo de um cavalo.

			O avô sofria de ilusões de grandeza, lembrou-se Tiago, enquanto se preparava para uma aterragem suave com o avião que pilotara desde o Brasil até à Escócia, para assistir ao casamento do melhor amigo, Chico. Tiago tinha de abandonar a liberdade e de se casar para preservar o apelido Santos, que o avô pensava que era mais importante do que os indivíduos que o usavam.

			– O nome Santos não pode desaparecer – declarara o avô, no seu leito de morte. – Está na hora de encontrares uma esposa, Tiago. Se não tiveres um herdeiro, a nossa família vai desaparecer sem deixar rasto.

			– E se me casar e não tivermos a sorte de ter um filho?

			– Vais adotar um – afirmara o velho senhor, como se uma criança pudesse ser assim facilmente associada ao seu plano. – Se te recusares a atender ao meu desejo, vais perder tudo porque trabalhaste tanto para reerguer.

			– E as famílias que moram na Fazenda Santos há tantas gerações? Vai deserdá-las também?

			– O teu coração sensível não me serve para nada, Tiago. Achas que me preocupo com o que vai acontecer depois de eu morrer? O meu legado tem de permanecer. Não me olhes dessa forma – declarara o avô. – Achas que consegui essa terra apenas por ter bons sentimentos? O que é tão difícil no que estou a pedir-te para fazer? Tens uma mulher diferente cada semana, escolhe uma delas. Crias cavalos, não é? Agora, estou a pedir-te para criares uma criança com uma mulher, para usar o nosso nome. Nem tens de ficar com a mulher. Só com a criança.

			Não havia forma de discutir com uma pessoa no leito de morte e fora por esse motivo que Tiago se controlara.

			Mas uma coisa era certa, salvaria a fazenda, custasse o que custasse.

		

	
		
			
Capítulo 1

			 

			O punho cerrado veio do nada e atingiu o rosto dela. Caída de costas no feno, depois de cambalear com a força do golpe e de lutar para não perder os sentidos, ficou paralisada por um instante, mas depressa começou a lutar como um leão. Mãos cruéis agarraram os seus pulsos e prenderam-nos por cima da cabeça. Antes de conseguir respirar, uma coxa musculada encaixou-se entre as suas pernas. O terror fechou a sua garganta. O corpo doía. O homem estava ajoelhado em cima dela. Estava sozinha no estábulo, com apenas os cavalos a testemunhar aquela brutalidade e já estava escuro lá fora. A música da banda que tocava na festa de casamento era tão alta que ninguém a ouviria gritar.

			Não seria violada! Não se conseguisse evitá-lo, decidiu Danny.

			O medo e a raiva davam-lhe forças. Mas não o suficiente. Não conseguia lutar contra o homem. Ele era demasiado forte para ela. Pressionando-a com o seu peso, estava a resmungar enquanto se libertava, ofegando, na expectativa do que faria depois.

			Danny mexeu a cabeça de um lado para o outro, procurando alguma coisa – qualquer coisa – com que pudesse bater nele. Se apenas conseguisse soltar uma das mãos…

			Ele riu-se enquanto ela se remexia furiosamente por baixo do seu corpo. Ela conhecia aquele riso. Carlos Pinto!

			Tudo acontecera numa questão de segundos, cegando-a para tudo senão para o instinto básico de sobrevivência, ou teria reconhecido o ex-namorado violento. Danny ficou enjoada ao pensar que Pinto devia tê-la seguido até aquele vilarejo perdido nas Terras Altas da Escócia. Não havia nenhum lugar a que ele não fosse para a punir por o ter abandonado?

			Ao vir para a Escócia, Danny estava a fugir de casa, a fugir de Pinto… A fugir para sobreviver. Mas já não seria assim, decidiu, tentando ser firme. Conseguira escapar do amante violento e não tinha nenhuma intenção de ceder agora. Aquilo acabara.

			Enquanto o ódio e o medo colidiam dentro dela, uma raiva tão intensa que renovava as suas forças brotou no seu peito. Erguendo o joelho, tentou atingi-lo na virilha. Mas ele foi demasiado rápido e riu-se enquanto lhe batia no rosto. Lutando para ignorar a dor, Danny percebeu que ele estava pronto para o primeiro avanço.

			– Chata antes, chata agora – acusou Carlos, rindo-se, enquanto um som gutural de terror escapava da garganta dela. – Porque não admites que me queres e te entregas?

			Nunca. A única coisa que atravessava a sua mente paralisada era que se chata significava recusar o tipo de relação que ele exigia, então, sim, era chata.

			– E então? – insistiu, fazendo-a tremer de nojo ao passar a língua no seu rosto.

			Só depois de ter saído com ele durante algum tempo é que Danny descobrira que Carlos Pinto, um nome conhecido no circuito de polo, era um brutamontes violento. Sempre fora charmoso em público e Danny fora culpada de se deixar enfeitiçar, mas ele tornara-se cada vez mais perverso quando estavam a sós. Devia ter usado o mesmo charme para passar pela segurança no casamento. Gemendo de nojo, afastou o rosto da língua torturante dele, sabendo que só teria uma hipótese. Com a sua vantagem de peso, Pinto estava excessivamente confiante e deixava-o claro enquanto gozava com ela. Juntando o resto das suas forças, Danny ergueu a cabeça bruscamente e deu uma pancada no rosto dele. Com um grito de dor, Pinto recuou, segurando o nariz. O sangue jorrava através dos dedos dele. Danny cambaleou para longe, mas o feno atrasava o seu progresso enquanto avançava pelo estábulo como um caranguejo. Agarrando a rede de feno na parede, ergueu-se e alcançou o ferrolho da porta do estábulo. Saiu precipitadamente, de cabeça baixa, com as pernas pesadas e a tremer como gelatina. Arrastou-se sem desistir, procurando a saída que nunca lhe parecera tão distante.

			 

			 

			Depois de escapar da festa de casamento, Tiago estava a dar uma volta pelo campo da vasta propriedade. Enquanto herdeiro de uma fazenda no Brasil que era do tamanho de um pequeno país, examinar aquela propriedade era como uma segunda natureza para ele. A sua imagem pública era a de um jogador de polo internacional no auge da sua carreira, mas o seu mundo privado era o das pampas no Brasil, onde criava cavalos. Um lugar onde homens dignos desse nome não se intimidavam. A imprensa chamava-lhe playboy, mas ele preferia estar ao ar livre num campo cheio de desafios como aquele a permanecer no calor nauseante da casa cheia. Apressando o passo, dirigiu-se para um dos lados da casa e encaminhou-se para o estábulo. O amigo Chico fizera um bom negócio ao casar-se com a herdeira daquela propriedade, mas Chico tinha o seu próprio pedaço do Brasil para acrescentar à cesta, de modo que era um bom acordo para ambas as partes. Chico tencionava criar cavalos ali, assim como no Brasil, cavalos de valor incalculável, que poderiam ser os melhores do mundo se os de Tiago não fossem ainda melhores. Ele e Chico tinham conversado frequentemente sobre expandir o negócio para o mercado europeu e via-se que as pastagens tinham sido preparadas e estavam prontas para receber póneis jovens na primavera.

			O que era mais do que ele podia dizer, refletiu Tiago, sem um pingo de autopiedade. Atender à exigência do avô de encontrar uma esposa ainda era uma obra em progresso. Apreciava demasiado a própria liberdade para se acomodar.

			A imprensa referia-se à sua equipa de polo, Thunderbolts, como um grupo de bárbaros alvoroçados. Dera ao termo um novo significado, embora o público gostasse de pensar nele a alvoroçar-se com um copo de champanhe na mão e uma mulher linda no braço. Relaxou ao aproximar-se do estábulo, onde estaria tão feliz a falar com um cavalo como com as conversas superficiais do salão de festa. O pátio à frente da edificação estava pouco iluminado, contrastando com os candelabros reluzentes da festa no interior da mansão antiga. Estava no meio do pátio quando a porta do estábulo se abriu bruscamente e uma silhueta feminina frágil cambaleou para fora.

			– O que…?

			Em vez de reagir graciosamente quando ele correu para a salvar, gritou algo obsceno e, agarrando na sua lapela, tentou empurrá-lo para longe. Quando isso fracassou, recuou e, com uma posição defensiva, observou-o, furiosa. Por um instante, não a reconheceu, mas, então…

			– Danny?

			Tiago reconheceu-a. Era a melhor amiga da noiva, a dama de honor do casamento. Conhecera-a na fazenda de Chico no Brasil, onde tanto a noiva, Lizzie, como Danny tinham feito o seu treino de tratadoras sob a batuta de um mestre cuja fama era de aterrorizar os alunos: o amigo e colega de equipa Chico Fernandez.

			– O que está a acontecer? – perguntou, enquanto ela continuava a observá-lo. Estava com falta de ar, como se tivesse corrido. Então, viu que o rosto dela estava magoado. – Meu Deus, Danny!

			Tiago estudou o estábulo às escuras. Nada parecia estar fora do lugar e virou-se para ela.

			– Danny, sou o Tiago, do Brasil. Não me reconheces? Estás segura agora. 

			Apesar de magoada, os olhos de Danny brilharam com aquele último comentário.

			– Segura contigo? – troçou.

			Era justo. Se acreditasse nos meios de comunicação social, provavelmente, devia correr para se salvar. Mas não correu. Danny permaneceu ali e enfrentou-o. Sempre fora corajosa, lembrava-se, e nunca tivera medo de competir com ele quando estavam na fazenda de Chico. Mas o que acontecera ali?

			– Porque estás aqui fora sozinha?

			– Desde quando te preocupas?

			– Calma, querida… Precisas de ajuda.

			– Tua? – quis saber ela. Depois, deu um grito agudo. – Cuidado! – gritou e, dando-lhe um empurrão, alertou-o para a silhueta sombria que pairava atrás deles.

			Protegendo-a com o corpo, contra-atacou e deixou o homem no chão. Carlos Pinto! Odiava o homem. Carlos era um jogador que fazia muito mal à imagem do polo. Trapaceiro no campo e na vida, também era o ex-namorado de Danny e, segundo diziam, fora violento. Tocando na figura inerte com a ponta da bota, certificou-se de que ele não ia a lado nenhum, antes de ligar a Chico. Após uma troca rápida de palavras com o amigo, virou-se para Danny.

			– Nem comeces – pediu ela, erguendo as mãos para o manter afastado.

			Tinham tido muitos confrontos durante a temporada de Danny no Brasil, mas sempre em batalhas bem-humoradas, em que ele provocava e ela seduzia. Nunca fora mais longe do que isso.

			– Um «obrigado» seria suficiente – comentou, suavemente. – E, por favor, deixa-me assegurar-te de que não tenho absolutamente nenhuma intenção de tocar em ti. – Avaliava as feridas dela enquanto falava. Julgou-as superficiais e considerou o assunto encerrado, embora a polícia tivesse de ser alertada e tencionasse esperar até ter a certeza de que Carlos estava preso.

			– Obrigada – resmungou Danny.

			– Tocou em ti?

			– O que achas?

			– Consigo ver as feridas óbvias, mas acho que sabes do que estou a falar.

			Com o rosto sombrio, abanou a cabeça.

			– Ele não fez o que estás a pensar. Os homens só pensam nisso.

			– Não me compares com ele. E ainda não me disseste porque estás aqui fora sozinha.

			– Estava no estábulo a ver se estava tudo bem com os cavalos – explicou ela, de má vontade. – Morei aqui a minha vida inteira e sempre me senti segura. Nunca aconteceu nada parecido com isto. E, se queres mesmo saber, queria ficar sozinha. Queria pensar… longe do barulho da festa.

			– Consigo entender que quisesses algum tempo calmo – concordou. Sentira a mesma coisa. – Mas os tempos mudam, Danny.

			– Sim. Tudo muda, mas ainda estou aqui.

			Tiago adivinhou que sentia a falta da amiga Lizzie, agora que se casara com Chico, e talvez o diploma de Danny de tratadora de cavalos no Brasil não lhe tivesse aberto todas as portas que esperava.

			– É demorado construir uma carreira, especialmente, uma carreira com cavalos.

			– E é preciso muito dinheiro, algo que não tenho. E se há uma coisa que aprendi é que não posso ter tudo na vida.

			– Estás enganada. Olha para mim.

			Ela sorriu com a arrogância dele. Mas Tiago sabia que a autoconfiança era o primeiro passo para construir uma carreira de sucesso. Se não tivesse acreditado em si próprio, quem teria?

			– Também podes conseguir isso – encorajou-a e, quando ela começou a argumentar, acrescentou: – Admito que estava no lugar certo à hora certa, mas trabalhei todas as horas ao sol para ter essa sorte, como tu fazes. Sempre tive uma visão do que o futuro me reservava. Tu também tens. Corre atrás disso, Danny.

			Se havia algo que não conseguia tolerar era pessoas que se aproveitavam dos mais fracos e detestava ver o que Carlos fizera com aquela mulher, arrancando a sua força de vontade e deixando apenas a insegurança que estava por baixo. Nunca estivera nessa posição antes. Comunicar seriamente com uma mulher nunca fora necessário. A vida estava repleta de mulheres e nunca quisera esse tipo de interação com nenhuma delas. Mas, para manter Danny firme após o seu calvário, continuou:

			– Quando nos conhecemos na fazenda de Chico no Brasil, querias ter o teu próprio centro de treino de cavalos. Estou certo?

			– Estás – concordou ela, mas abanava a cabeça. – Era idealista. Não tinha pensado em todos os obstáculos à minha frente.

			– E achas que foi fácil para mim?

			 O seu rosto estava próximo. O cheiro dela enfeitiçava-o. Ficou satisfeito ao ver que o olhar vago dela se fixava no dele, mostrando que estava mais calma.

			– Trabalhei arduamente e nunca abandonei o meu sonho. E tu também não deves fazê-lo, Danny. Nunca… Nunca abandones o teu sonho.

			O olhar dela desviou-se para Carlos.

			– Não olhes para ele. Olha para mim.

			Ficou aliviado quando ela obedeceu.

			– Obrigada. – Os olhos dela estavam esbugalhados e cheios de dor. – Obrigada por me lembrares do que quero da vida e de que ele não era parte disso.

			– Não me agradeças. És forte. Vais superá-lo. – Olhou para o canalha no chão. – Não vai voltar a incomodar-te. Prometo.

			– Estou bem, a sério.

			Não queria a piedade dele. Tiago sabia que Danny não era do tipo de mulher que fazia drama. Lançou um olhar de nojo para Carlos novamente. O canalha estava tão ansioso para recapturar Danny que se esquecera de fechar a braguilha.

			– Vou ficar contigo até os seguranças chegarem – tranquilizou-a, vendo que ainda estava com medo. – Vou entregar-lhe o Pinto e, depois, posso acompanhar-te de volta à festa.

			– Não tens de fazer isso – insistiu ela, abanando a cabeça.

			– Tenho, sim – argumentou ele. – Não devias estar sozinha esta noite. E precisas que alguém examine essas feridas.

			 – Não acredito que deixei isto acontecer.

			– Não deixaste acontecer, Danny. Não fizeste nada de mal.

			– Talvez deva pensar nisto como num sinal de que o meu tempo aqui acabou.

			– Então, não fiques – replicou, encolhendo os ombros – Mas promete-me que não vais tomar nenhuma decisão precipitada enquanto estás aborrecida.

			– Aborrecida? – troçou ela. – Já o superei.

			Ele duvidava daquilo.

			– Ótimo, mas, por favor, deixa passar a noite e vê como te sentes de manhã. Talvez te sintas diferente.

			– Ou talvez pense que tenho de começar do zero.

			– Também é uma possibilidade – concedeu ele.

			– Mas não posso fugir. Não posso fugir do Carlos nem de nada.

			– Não tens de fazer isso. Mudar nem sempre significa fugir. Pensa com cuidado antes de tomar decisões importantes. E, no futuro, não andes por aí sozinha depois de escurecer.

			– Porquê? – Os olhos dela clarearam subitamente e observou-o. – Porque não vais estar por perto para me salvar?

			– Exato. Não vou estar.

			 

			 

			Os sentimentos de Danny giravam em um turbilhão. Era verdade que se sentia afetada com o que acontecera no estábulo, mas estar tão próxima de Tiago Santos era incrível, irreal e absolutamente perturbador, mesmo sem Carlos Pinto aos seus pés. Sentira-se muito atraída por Tiago no Brasil. Desde o princípio, sentira uma ligação entre eles que ainda existia. O que apenas provava como era péssima a avaliar homens, refletiu Danny. Tiago era um playboy e, quando se tinham conhecido, tratara-o assim: Provocando-o, sim, porque fazia parte da sua natureza, mas mantendo uma distância segura. E, agora, Tiago estava a dar-lhe conselhos de vida. Seria a melhor pessoa para fazer aquilo? Surpreendentemente, naquela noite, diria que sim, porque estava a falar como Lizzie falaria e a sua preocupação parecia ser genuína.

			– Os seguranças chegaram – anunciou ele, quando apareceram dois guardas. – Vamos voltar para a mansão assim que falarmos com a polícia.

			– Não preciso de uma ama, Tiago – queixou-se ela.

			– Que bom, porque não estou disponível.

			– Porque não voltas para a festa? – sugeriu Danny. – Sinto-me mal, a prender-te aqui.

			– Não estás a prender-me. Vamos voltar juntos. Quero ter a certeza de que estás em segurança.

			– O que achas que pode acontecer-me daqui até à porta da frente?

			A resposta de Tiago foi observá-la de um modo que lhe dizia que não mudaria de ideias e, apesar da sua reputação, Danny sentia-se segura com ele. Tinha de superar aquela paixoneta, pensou. Tiago Santos não era para ela. Quanto mais os segundos passavam, mais ansiava pelo aconchego do seu quarto. Não queria nada senão tirar aquela roupa e entrar no duche, esfregando cada centímetro do seu corpo para o limpar. Precisava de se livrar da sensação do toque de Carlos, para depois esquecer que algum dia fora suficientemente idiota para começar uma relação com um homem como ele. Olhou para Tiago, que dava instruções aos seguranças, pensando como era diferente. O seu controlo da situação era tranquilizador. Era tudo o que aquela porcaria de homem aos pés deles não era.

			– Onde pensas que vais? – gritou ele, quando ela começou a dirigir-se para a casa.

			– Já falámos com a polícia. O Carlos já foi…

			– Vou para o mesmo lugar que tu, lembras-te? Vai para o teu quarto e contarei a Lizzie o que aconteceu.

			– Não, nem pensar. Lizzie já se aborreceu demasiado hoje. Deve ter percebido que desapareci. Deve ter visto as luzes dos carros de polícia. Este é o dia dela, não o meu. Não vamos estragá-lo. Diz-lhe que a confusão acabou e que não tem de se preocupar. Diz-lhe que fui verificar como estavam os cavalos e perdi a noção do tempo. Conta-lhe que escorreguei na lama e tive de ir limpar-me. Vou trocar de roupa e voltarei para a festa.

			– Vou fazer o que puder – prometeu Tiago – Mas não vou mentir-lhe. Danny, não podes fingir que não aconteceu nada – insistiu ele, quando ela fez uma careta.

			– Não foi o que te pedi para fazer. O que foi? – quis saber ela, impaciente, quando Tiago continuou a observá-la.

			– Talvez não consigas manter tudo em segredo.

			– Porquê?

			– Não vais ganhar nenhum concurso de beleza esta noite.

			Ela tocou no rosto e gemeu, lembrando-se das feridas.

			– Tens alguma coisa para as feridas?

			– Tenho a certeza de que deve haver algo na mansão.

			– Talvez deva chamar o médico, não?

			– Obrigada pela tua preocupação, a sério, Tiago. Mas é apenas um hematoma e os hematomas desaparecem.

			– E não tens de ser sempre forte.

			– Porque te preocupas? – Tentando conter as lágrimas e detestando-se pela fraqueza, enfrentou-o como se tinham enfrentado tantas vezes no Brasil.

			Foi um erro terrível olhar para os olhos de Tiago. A consciência da presença dele só aumentou. Contudo, Danny não podia deixá-lo ser condescendente, nem que fosse porque era tão perigoso imaginar, mesmo por um segundo, como seria ter um homem como Tiago Santos a gostar dela. A primeira coisa que tinha de fazer era deixar aquela noite para trás. As marcas roxas iam desaparecer, mas a deceção que sentia por não progredir na profissão como gostaria, por não ter saído da sua cidade natal e, acima de tudo, por se ter envolvido com um homem como Carlos Pinto demorariam muito mais tempo a desaparecer.

			– Devia agradecer-te melhor – comentou, lembrando-se das boas maneiras um pouco tarde. Mesmo que não acontecesse mais nada, Tiago fora o seu salvador naquela noite.

			– Sem medalhas, Danny. Estragariam o meu smoking.

			Era sempre capaz de a fazer sorrir. O playboy ainda estava dentro dele, por trás daquela armadura brilhante. Não devia esquecer que Tiago Santos possuía um charme irresistível que desencaminhara muitas mulheres. Nunca devia cometer o erro de dar um ar romântico a todo aquele charme, pois havia outro homem por trás dele. Tatuagens chamativas apareciam por baixo dos punhos impecáveis da camisa imaculada de Tiago e um brinco de ouro brilhava na pouca luz que havia ali. Aquele não era um homem seguro e bem-comportado, um cavaleiro medieval a correr para socorrer a donzela em perigo, era Tiago Santos: o mais infame de todos os bárbaros.

		

	
		
			
Capítulo 2

			 

			Annie, a governanta de Rottingdean, esperava por eles à porta da frente.

			– O Chico contou-me o que aconteceu. – Danny ouviu Annie a informar Tiago discretamente, enquanto a levava embora.

			Viu-o a assentir brevemente.

			– Antes de ires… – começou, enquanto ela se afastava. – Aqui está o meu cartão. Se precisares de alguma coisa…

			– O teu cartão? – Danny sorriu. Era curioso que um bárbaro usasse cartões, mas pegou nele e examinou-o, antes de erguer o olhar. – Não vou precisar de nada, mas muito obrigada outra vez por hoje.

			Tiago cerrou os dentes. Não estava habituado a ser dispensado, adivinhou ela, enquanto ele se encaminhava para a festa. Lavou-se no duche, virando o rosto para cima com alívio. Que desculpa tinha para estar no estábulo sozinha à noite, a meio da festa de casamento de Lizzie?

			Precisara daquele tempo, concluiu Danny. Precisara de algum tempo tranquilo para pensar na vida, agora que a melhor amiga se casara. O estábulo era o lugar onde sempre procurara paz, mesmo quando era criança. Os cavalos eram tão silenciosos e tranquilos que sempre tinham sido um alívio, um descanso da sua vida conturbada em casa e aquela noite parecera boa para fazer essa reavaliação naquele lugar tranquilo.

			A última coisa que esperava era que um pesadelo como Carlos Pinto ressurgisse. Ainda bem que ficaria preso por um bom tempo. Os agentes tinham-lho prometido. Tinham descoberto que era um homem procurado, que assediara e atacara várias mulheres. Então, só tinha de se preocupar com Tiago Santos. Danny questionou-se se algum dia conseguiria tirar Tiago da cabeça. Enquanto ele estava por perto, não conseguia pensar em nada senão ele.

			Mas para onde iria aquilo? Não deveria endurecer e esquecer os homens? Não seria mais seguro? Teria de o fazer, se realmente quisesse uma carreira. E o que esperava? Tinha um diploma de prestígio, da escola de treino de Chico, no Brasil, assim como uma vida inteira de experiência com cavalos. Estava na hora de fazer valer tudo isso. Estava na hora de começar a fazer planos para o dia em que tivesse o seu próprio centro de treino. Com um riso impaciente, abriu a torneira da água gelada do duche. Talvez aquilo conseguisse dar-lhe algum bom senso. Estava longe de ter o capital inicial necessário para abrir o seu próprio estabelecimento.
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